
  

 

 
 

 

    

                         
 

DE VOLTA À ESCOLA 

No sertão, a escola acende a lamparina, 

EJA chama o estudante que o tempo inclina. 

Num cantinho da fazenda, o saber se destina, 

A cada canto do campo, a coragem ilumina. 

 

Volta o aluno, ano depois, de chinelo e sonho, 

Entre o gado e o compasso do relógio que não perdoa. 

Na sala recebe: sorriso, caderno, o jeito de quem gosta, 

Reencontra o livro, a palavra, e a esperança aflora. 

 

É emoção que dança no peito de quem retorna, 

A cada pergunta acende uma vela que não se apaga. 

A EJA é ponte que ao futuro nos ancora, 

No cair da tarde, o saber faz a alma cantar e desafoga. 

 

Cordel de Produção Coletiva da Turma Estágio II, do Prédio Escolar Amâncio Ferreira de Assis, sob 

orientação da professora Rejane Freitas Paixão. (Ano Letivo: 2025). 


